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um. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 
.PRIM'OS ,AFASTADOS 

O Nequinha, ao que dissera 
o tio-avô Nicolau, 
<la qu'r ida Miquinhas era 
priminho em terceiro gráu. 

Um dia recebe a Micas 
dois bons peros de presente; 
e lo$.!O o Neca, 111arit-os, 
se chega e dit mei:.lumcnfc: 

- «Quem te deu peros tão belos, 
tão rosado~. con:dinhos ?! 
Vai piovn-los, vais com 1.,·-1os '. ! 
Sal>e:; que, ><omos primi11hos :·! -

1\'\as a Micas que não dava 
muita confiança ao Neca, 
manda-o, às vezes, à fava, 
oois é levada da breca. 

- <Sei !> volve, comendo os põmos, 
,\.\iq1:inhas com mil enfados; 
- -111a:-; 11:io te chc~ne,; . qnc somos 
primos l>at'l!lllli.: afastados!> 
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T~ra uma vezOQQ 
Sua Magestade D .. Coelho 

Por GAROTA ENDI ABRADA 
Desenhos de EDUARDO MALTA • • • 

O reino da fantasia, que, como 
podem calcular, é extraordina­
riamente lindo, habitava Sua 
l\lagestade El-rei D. Coelho e 
suaEx.m• Esposa a Senhora D. 
Coelha, digníssima Rainha da· 
quelas paragens. 

All!umas pessoas tinham a es­
túpida mania, - calculem 
lá?! ••• -de chamar a êste lin­
do reino, uma <casinhota»! •• • 

Disparate, não acham? 
Mas, vamos à história. 
Suas Magestades viviam ale­

gremente, rodeados da sua nume­
rosa côrte, que cm tudo lhes obedecia, respeitosa. , , 

Ora, os coelhitos lfm, como as pessoas, as suas crenças 
a superstições! 

Por exemplo, nós temos um Deus q,ue adoramos e um 
ente que nos causa repulsa, que é o Diabo. ~les, também, 
têm um Deus e um Demónio (que alguns povos antigos cha­
mavam o principio do Bem e o princípio do Mal) a que dão 
o esq uesito nome de «cozinheira:. ••. 

Já vamos vêr a grande influência que esta personagem 
exerce na nossa história. 

Sua Magestade D. Coelho tinha uw irmão, um coelhi· 
nho engraçado, bonito e muito branco. · 

Era pena que o seu coração fõsse tão 
negro, pois fazia mesmo um singular con· 
traste com a brancura da sua pele! Pois é 
verdade, êstc coelho era muito mau e inve• 
joso. 

Credo! Que feio! 

----

-
Assim como hã pessoas más e outras b6as, assim, tam• 

bém, há coelhinhos bons e maus! E o nosso coel~o branco, 
o seu maior desejo era a morte do Rei, para êle, finalmente, 
poder ocupar o trõno. Apresentava-se, todavia, um enorme 
obstáculo. Os Infantes! 

Mesmo que o Rei mor,esse, ês tes sucediam-lhe, e o nosso 
coelho mau, ficava a vêr navios; em sentido figurado, é 
claro! ••• ) 

Pensou, pensou muito, ruminando o seu projecto infer. 
nal, até que um belo dia parece que acho~ a chav~ do pro­
blêma ~ Lavou-se, vestiu-se, perfumou·se (Sim, admuam-se ? 
- os coelhos também se perfumam • •• ) e apresentou-se 
a sua Altêsa e queridíssimo mano. 

Em voz melíllua e olhadelas ternas, principiou : 
Saiba V. Altêla que vim iqui, a fim de lhe rogar a mer­

cê de deixar ir os príncipes a minha casa, pois desejava 
oferecer-lhes um jantar. Teria mui.to gosto que V. Mages­
tade me deferisse o pedido. 

O Rei, que uem por sombras desconfiou do i rmão, res· 
pondcu : 

Pois sim, podes levá-los. 
Sorrindo, sati:;feitíssimo, o Coelho branco curvou-se numa 

reverência e saiu, acompanhado dos coelhinhos, não sem 
um olhar de tristeza da mamã Coelha que tinha como que 
um pressentimento de desgraca. 

Pouco depois, voltou o Coelho, fingindo·se muito cons-
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ternado e dizendo que os «meninos» (sem ofensa) tinham 
caído ao rio, morrenão afogados. 

Afinal o que éle fez foi escondê-los num subterrâneo de 
sua casa onde os-deixou até que lá morressem de fome. 

Que mau! 
O pânico foi enorme quando se soube da morte dos in· 

fantes. Os reis choravam per· 
didamente, a côrte tõda ves· 
tiu crépes e até o próprio 
palácio foi forrado de panos 
pretos. 

Uma tristeza infinita! 
Estava vencido o primeiro 

obstácnlo! O pior era o resto! 
Agora o Coelho branco 

pensava apenas em assassi· 
nar o Rei, sem que ao seu 
terrível coração assomasse um 
vislumbre de piedade, um 
remorso pelo crime estupendo 
que queria praticar, 11 ma 
ideia, emfim que lhe mos· 
Irasse o seu dever fraternal, 
Nada! 

Um dia, conversando com 
sua Altêsa, propõz : 

Meu ilustre Mano, vêjo, 
com pesar que estais ainda 
muito triste, e gostaria de vos 
distrair um pouco. Se quizer· 
des, organizamos uma caçada e, seguidami.11te1 dar-me-hão 
tõdos a honra de almoçar em minha casa ! , •• 
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P OR 

MEUS meninos : 

A UGUSI() c1eJ.ANTA-~ITA 
13()NE C ()Sele E.M . 

• • • 
PR OLO G O 

A história que lhes vou contar, decorre no ano de 1960 e estend;·se, possiL·elmente, co r.no de P.CCO. É pois apre 
visrlo dum próximo futuro. 

Estd, talvez, ainda, por nas.cer, o protagonista desta novela, - (o homem pri111/ef.!iadó que eu q11i2era ler 
sido, que não sou oor falta de mé1 ito e do quat Sl'rei apenas humilde precursor, quando muito,)-o grande educador, 
o f eliz autor auma admiraveL obra nacional. 

Léde-a como se fosse contada aos l'Ossos netos, aos 11i!lin!tos que haveis de ter 11111 dia .. . se Deus quizer ! 
Tornarei preteritu o Futuro; falar cos-hei como se hd muito tempo tivesse decorrido o a'IO de 1960. Não vos 

admireis, oois, de 11llo acltar<Jes, ainda, em Polfugal, os mell.01c111:entos morais e materiais que a lllaória reza 

Biografia do 
r.t;;;;;;;;;iiii;;;:;;;;;;m:;p;~i?T<=mlLÁRIO de Santa Rosa, Mestre 

Hilário - cowo vulgarmente o 
tratavam - era um lindovi:lhi­
.nho, de setenta e tal anos, qu.: 
consagrara tôda a sua vida ao 
culto das criancinhas, a uma 
grande obra de assist~ncia mo­
ral e educação infantil. 

Desde o raiar da sua juven­
tude que, quási exclusivamente, 
se dedicara aos pequenino~. 
dirigindo periódicos e obras 

!!:O!!~~~~,,f!!e!!!!!!!~ literárias e, principalmente, 
poéticas, pois Mestre Hilário 

f~ra se~pre e era em teoria e na prática, na obra e ll1 
~da, acima de :udo um extraordinário poeta de intuição ge­
nial. Nahu eza pro. undamente emotiya, prlvile~iada ccm­
plerão, dotada ele u1 ia imaginação prcdigiosa, sens1bilidac!e 
antêna, recep t .. Jo1;1 de tõdas as vibrações psíquicas -
(ai que os memnns nclo percebem isto ma$ ...• passem 
adiante !) - Jllestre Hil~:tio era, na verdade, nm J!5pfrito 
raro, um Ente superior, um Ser virtuoso, que o génio da 
Meninice bafejara, osculando-o nll fronte, emoldurada por 
l~dos .caracóis de neve e alvas barbas longas, austeras, pa­
triarcau . 

Irradiando ternura e simpatia, era uma criatura deveras 
t llriosa, tipo atraente, extremamente insinuante. 

Mestre Hilário 
Detentor ou antes adminislrador autónomo duma enor· 

me fortuna, represen tada em obras de beneficência públi­
ca, de que iremos fazendo descrição, constituída por nume­
rosa séue de legados de beneméritos capitalistas a quem a 
sua notável Obra se impuzera, Mestre Hilário era o proto­
tipo da bondade cristil, ingénuo como uma pomba, humilde 
como as ervinhas, simples como o perfume das florinhas 
caro pestres. 

A esp_iritual inocência de S. Francisco de Assís, aliava 
Z.1estre Hilário o talento do poe.ta indú, nosso contemporâ­
neo, Rabindrahna Tagore. - (/:' bom que os meninos vão 
fixando éstes nomes.) 

Casado com uma adorável vêlhinila, sua colaboradora, 
de viva imaginação, viviam alegremente na poética séde do 
seu grande Internato infantil, e na santa graça de Deus, Ti­
nham cinco !ilhos que eram nas principais províncias de 
Portugal - (Minho, Dcuro, Beira Baix:i, Alemtejo e Algar­
ve) - os reprcsrntantes da grande Federação Infantil que 
Mestre Hilário fundara e que tinha por séde a Estremadu­
ra: - Li~boa. 

Três filhos e du::s iilhas, tõdas igualmente casadas e 
com filhos também, os qnáis, uma vez cada ano, apenas, se 
reüniam, pelo Natal, num grande jantar comemorativo. 

Era enorme a popularidade de Jllestre Hilário. 
Quando seguia, caminho dos hospitais infantis, Tuto­

rias e Creches, portador de brinquedos e ritmos - tcllama­
se ritmo à toaaa dos versos) - tõdas as criancinhas que 



passavam, quer humildes quer ric~. 101!('1 o apontavam, ex· 
clamando: - cMestre Hilário. o Mestre Hilário/ . .. ) (', 
chilrtjindo como os passarinhos, alvoroçadamente, o roden.· 
vam, sedentas dos seus afagos e dos versos lindos que, num 
súbito silêncio, apenas entrecortado por francas gar~alha­
das, extasiadas, ouviam: 

O general Catapumba, 
que não era nada tumba, 
foi à guerra e ... pumba, pumba, 
pumba, pumba, r-umba, i-umba .• , 
mostrou que era valentão ! 

Deu tiros de meia noite 
e ao vêr surgir o Papão, 
pregou-lhe tamanho açoite 
que o atirou de esc:;ntilbão. 

Eu gosto de quem se afoite; 
detesto tôdo o polirão 
que por tudo e nada berra, 
prêso às saínhas da mãe ! 

Se um dia forem à guerra, 
meninos, façam também 
como êsse tal 
general, 
o general Catapumba, 
que não era nada tumba, 
foi à guerra e •.. pumba, i;umba, 
pumba, pumba, pumba. pumba .• , 
mostrou que era valentão ! 

• 

Assim que Mestre Hilário terminou a alegre lenga-len· 
ga, tirou da algibeira urna mão cheia de rebuçados e dis­
tribui-os pela pequenada que, em ruidosa alegria, deixou 
partir, entre palmas e vivas, o simpático apóstolo, o vene· 
rando poeta, sob o acolhedor sornso da gente adulta que 
parara a escutá-lo e, igualmente enlevada, o saudava 
também. 

Mestre Hilário transpunha, agora, o limiar dum :1.mplo 
portão de ferro, dando acesso a um vasto edifício, em cuj . 
fachada se ostentava um letreiro com a sel!uinte inscriçã<: 
-· Hospicio de Santa ))farta para c ria nças pobre 

Entrou. Seguido por duas Irmãs de Caridade, atravessou 
.Mestre Hilário um longo corredor, ao fundo do qual se en· 
conlrava uma porta, tendo ao alto a inscrição: - rDormi· 
tório e Enfermaria. 

tos de ferro, de c11jcs alvos lençois c1mri(am pcqi.cn;n~s 
c.abeças, páhdos rostos infantis que uns 01!, tbos vivazes 
aniu.avam, por veze~, cerno sc1ntt1, çêcs <.!um;: chama inte­
rior. 

A sua entrada, uma u::fasoua e:i.clau ação 1 artiu cias bo­
cas iuocenles: - •M,s!le /Jiiário! ... O Mesne Hilá­
rio! . .. » - :10 mesmo tempo que um re1m nchar de roupas 
e um soerguer. de corpos bem cxr rim iam o a l vC'n ço c<'nlen­
te dos pequemnos enferme~·. 

- «Salvé, m rws a:nigw11hos!.,. - !>r.id.u '!llLfo, o in­
sinuante velhinho, na sua voz de deito, C3riul..tsa e dêce . 

Pr .-c.urando incutir a Fé no :ln mo das trfr,nças-· (a Fé 
que rern< ve mo1.tanhas. cerno, qu;.ncio ( m qnando, diz;2 1 

rcoetiodo, a b1bhca paiábola) - tomcuoto uc que o Mi­
lagre é uw fcnomeno do rnb-conscienh, eclo~ão da Vonlacc-, 
bradava a,.ora, sor ridente e amig 1. um tom 111pnotico de 
sugestão di recta : - •Quero tõaos curcc.os lJcr1tro c.e frés 
dfos ! Intimo-os a que se curem 1.éste r raso de te11iJ;o / 
Quero... (e no dizer quero, fr~estr~ Hüir10, elevando-a, 
punha na voz uma especial inflexão) "ª"ro (jlle quando 
aqui voltar, os encontre íá bons! Entretanto escutai uma 
história; a histriria dum menino qu<' M curou, siibita­
rnente, duma l{rave doença, apenas . .. porque a M(ie 
quíz I 

Já sentadinhos na caraa, aconchegando a roupa, debru- · 
çaraw-se mais os pequeninos ecfermo~, < m especlahva an­
ciosa, ávidos de emoção, E, em voz altissonante, principou 
J'tiestre Hilário: 

- ~Era uma vez um menino que estava muito doente. 
Passava a noite a gemer, com febre a quarenta gráus. 
Ao décimo dia da sua doença, veio um mMico e di fse 
que o men:110 morria, que coisa alguma ao menino lia-

(Continua na página 8) 

Transposto o seu limiar, deparou-se aos olhos de Mes· 
tre Hilátio, uma vez mais, o sobrio scen:irio já tão seu co· 
nhecido por inúmeras visitas anteriores: - um âmplo apo· 
sento de brancas paredes, rodeado de camas, pequenos lei- ·: f / 
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O "Zé,, da Graca -- ' ----
• 

Por CARFLÓFER 

O velhote Zé da Gl{lça, 
Quando passa, 
Na faina do chafariz, 
Tudo esquadrinha, abelhudo, 
Porque em tudo 
fia-de meter o nariz. 

Tem a bossa tia pilhéria . • -; 
Cousa seria 
Logo o põe a bocejar,· 
Gomo guarda as co1wenie11cias 
Vocel~ncias 
fá bem podem calcular .• , 

l'm dia rachava lenha 
Com tamanha 
Ralac1ce e frouxidtío, 
Que seu sellhor, enervado, 
De machado, 
lhe quiz dar uma liçao. 

Chap éa, samarra e chamto, 
Nes o luto, 
Nu ma carreta largou ,• 
E, manejando o instrnmento, 
.V um momento, 
Rijo sóbro escavacou. 

O Zé, que se tta11s/ormarn, 
- Pois tomara 
Do amo samarra e chapéu -, 
Agora, livre de peia, 
Clwcatteia, 
Puro havano em fogatéa: 

• «-Muito bem, seu Zé da Graça: 
Boa massa 
Desde !zoj e vais receber , . . 
Assim, na ponta da unha, 
Caramunha, 
F.' que eu gosto de te vet /> 

Uma das suas partidas, 
.. . Atrevidas, 
Que os da terra citam mais, 
Produziu grave destróço 
E alvorôço 
Num banquete e comensais. 

Tinha seu patrão à guarda 
Espingarda 
Que nem já fa2ia «pum/-», 
Como ao dono a devolvesse, 
Motivo asse, 
Para o Zé, dum trinta e um. 

A brasonada vivenda 
leva a prenda; 
H11trando pelo jardim, 
Topa aberta urna janela, 
E, por ela, 
Vi.~·se um pomposo festim. 

Damas gentis e senhores, 
Luzes, f lótes, 
Limoges e bacarás ,• 
Doces e vinhos sem conto.·.; 
Tudo, ao tonto, 
fitais tontinho ainda faz. 

Jleem·no, enttio, com a arma, 
Dando o alarma 
De <Salve-se quem puder/> . .• 
- «Se ntío se pôem na <alheia», 
P' ró «maneta> 
Vai já homem ou mulher /1 

Um bispo e uma baronesa 
Sob a mesa, 
Entre cacos vão cair,• 
Ha gritos, /ugas, desmaios . •• 
E o Zé: «-Raios! 
Nem se sabem di'vertir / •. . > 
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HORA DE RECREIO 
PALAVRAS CRUZADAS 

VERTICALMENTE 

1, Nome de mulher - 21 Parente - 3, Caminho -4, 
Grito de animal. 

A 
S ENTADA na cadeirinha, l'OR 

Çomo é linda esta Mimosa 
LBLITA Minha querida bonequinha 

Com os labios cõr de rosa, 

MI DA 
Ao ver um quadro tão belo, 

NHA 
A pensar me ponho então, EN 
Como, apesar de singelo, CARNA 
l\le dá tanta comoção! .. . ÇÃO 
E em volta do quadro lindo 

BO SAR Respirando amor, pureza, 
Andam as crianças rindo . •• MEN 

Nf TO 
E a tão linda bonequinha 

CA 
No seu trono de princeza, de idade 
Sorrindo, abre a boquinh.a •• , 13 an6s 

s 

HORIZOTALMENTE 

1, Vogal- 2, Consoante e voiial - 3, Satisfação - 4, Vo­
gal - 5, Nota de música - 6, Traquina - 7, Vogal e con· 
soante - 8, Pseudónimo muito conhecido dos leitores do 
«Pim-Pam·Pum». 

.ONDE EJTA o PAI DEHA Ml:NINA? 
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(Continuação da página 5) 

via a fazer I Mas, nisto, a mãe do me11ino pegou no me· 
11/no ao colo, levou o meni110 a casa das brincadeiras: 
mostrou ao menino o seu cavalo de pau, de pau mas que 
parecia mais vivo, aitfda, que os cavalos a sério ;mostrou· 
lhe a sua cornéta, uma cornéta linda, cór de prata e mar· 
fim e na cornéta soprou com tóda a fórça que tinlza; pe­
gou depois num palhaço, o qual, aoertando·o no peito, 
batia seus pratos de oiro! 'f'chim, lchim, te/rim! .. . De· 
pois, largando o menino, que antes mal se tinha nas per· 
nas, gritou, gritou assim ao menino: - põe-te bom, meu 
menino 1 Anda, corre... Vai brincar, meu menino! /;~ 
logo, o menino dela, sorrindo, pôs-se a brincar e ..• 
curou-se; curou-se no mesmo instante!• 

- cMeninos, toca a fat!er como éste rne11ino ! Que· 
ro·os bons em trés dias 1~ 

E, erguendo-se da cadeirinha cm que se sentara ao cen­
tro da sala, l\lestre Hilário acrescentou, tiraudo dum gran­
de saco que trouxera consigo um montão de brinquedos, 
<bonitos> muito bonitos: - «Aqui tewtes o melhor remé· 
dio, o belo remédio que, com certeza, nos cura!• Então, 
distribuindo-os pelas criancinhas, Mestre Hilário saíu, se­
guido pelas Irmãs que, de engomadas toucas, com grandes 
abas de linho branco, pareciam doí> Anjo~, dois Anjos de 
asas abertas. 

A GRANDE CONFEDERACÃO INFAN­
TIL DE :\lESTRE HIÍ.ARIO 

Desde 1955. lü cinco auos, µor!'\uto , visto estarmos no 
d~c11rso de 196U, rue no :mtiJ!o fardim das Larangeiras se 
c11contrava instalada a "Grande Confederação lnlantil•' 
fundada por i•le~lre Hilário- Hilário de Santa-Rosa. 

O antigo palácio do Jardim, completamente remodelado, 
rst:wa agora lran~formado em Séde da Grande Instituição, 
apos a1np'iado com numerosos anexos e cont"enie:itemente 
adapt,,do ao fim pedagó!!;co a que se destinara. 

Ficavam no corpo principal do palácio o grande liceu 
e as três grandes salas: - .fodilorium. Prclectoritun e la· 
!Jflratorü1m, respeclivamenle de música, de prelecções e 
lavores diversos. 

Era no Pretectorium que Jllestre Hilário regia a sua 
grande inovação pedagógica, intitulada "Perlenga da Fé" 
e que consistia cm insuflar no ânimo .infantil a confiança 
individual, a certeza antecipada do exilo, a força da Vontade 
pelo simples dom da suiiestão verbal. 

O exercício da "Rítmica" constituído por música, 
dança e recitaç~o, quando não na cerca, ao ar livre, era 
praticado no adequado ".411ditori11m". 

(Continua no pr6x imo n -... u:o.ero) 

Rectificação : - O conto: -A Felicidade de Alfredo publi.:ado no nosso número anterior, 
por lapso da tipografia, saÍll como sendo da autoria cle Ermelinda Martins Pereira quando é de Luiz 
M. Raposo Esteves, distintis~imo aluno da Casa Pia de Lisboa. 

Que o seu aulor nos releve o lapso involuntário. 


